
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 28 – nº 7045

TECNOLOGIA NO CAMPO
13 DE NOVEMBRORESERVE ESTA DATA

Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro parte de 
Tóquio para Pequim, 
para a próxima etapa 
do périplo iniciado no 
fim de semana por 
cinco países da Ásia 
e do Oriente Médio 
- além de Japão e 
China, o presidente 
vai aos Emirados 

Árabes, ao Catar e à 
Arábia Saudita.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem encon-
tros, em Brasília, 
com os governadores 
do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite 
(PSDB), e de Goiás, 
Ronaldo Caiado 
(DEM).

  Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
recebe, em Brasília, 
o governador do Rio, 
Wilson Witzel (PSC). 
Campos Neto ainda 
se encontra com o 
secretário da Receita 
Federal, José Barro-
so Tostes.

Senado aprova texto-base 
da reforma da Previdência
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
UM PASSO À FRENTE 

Folha de S.Paulo (SP): 
Congresso aprova a reforma da  
Previdência, que afeta 72 milhões

Valor Econômico (sp): 
Senado inicia debate de novo  
projeto de Código Comercial

O Globo (rj): 
Senado aprova em 2º turno a mais  
ampla reforma da Previdência em 30 anos

Zero Hora (rs): 
Reforma da Previdência é aprovada 

A tarde (ba): 
País poupará R$ 800 bi em  
10 anos com a nova Previdência

Jornal do Commercio (pe): 
Previdência aprovada

The New York Times (eua): 
Enviado à Ucrânia diz que Trump 
condicionou ajuda militar a investigações

The Wall Street Journal (eua):
Neumann vai receber até US$ 1,7 bilhão 
para deixar a WeWork, que terá 
o controle assumido pelo SoftBank

Financial Times (ru): 
Johnson obtém vitória importante 
sobre o Brexit, mas votação é 
frustrada em cima da hora

Le Monde (Fra): 
Estados Unidos: vivo debate sobre  
o desmantelamento do Gafa

El País (ESP): 
Secessionistas desafiam  
advertências do Constitucional

UM PASSO À FRENTE

Por 60 votos a 19, o Senado aprovou ontem em segundo turno o texto-base da re-
forma da Previdência, que altera as regras de aposentadoria no País. A votação será 
concluída hoje, com a análise de destaques que podem reduzir em R$ 76,5 bilhões 
a economia de R$ 800,3 bilhões prevista para 10 anos. A adoção da idade mínima - 
considerada o ponto central da reforma, que tramitou durante oito meses no Con-
gresso - retira o País de um grupo pequeno de nações que ainda permite a concessão 
do benefício com base apenas no tempo de contribuição. O Brasil esteve perto de 
aprovar uma idade mínima para todos os trabalhadores no governo Fernando Hen-
rique Cardoso, em 1998, mas não conseguiu por um voto. O presidente Michel Te-
mer também tentou fazer uma reforma, em 2017, mas a articulação fracassou. Em 
2019, a previsão é de que o déficit do INSS e dos regimes próprios de servidores fe-
derais civis e militares chegue a R$ 292 bilhões. 

Ontem, o mercado financeiro viveu um dia bastante positivo, por causa da expec-
tativa pela aprovação da reforma: o Índice Bovespa fechou pela primeira vez na his-
tória acima dos 107 mil pontos e o dólar recuou 1,34%, para R$ 4,07.

gabriela biló/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Demonstrando bom humor, o presi-
dente Jair Bolsonaro comemorou ontem 
a aprovação da reforma da Previdência 
em segundo turno no Senado e ironizou 
as críticas de que o governo enfrenta pro-
blemas na articulação política. “Foram 
60 votos para a gente”, celebrou o presi-
dente, durante viagem a Tóquio. O pla-
car da aprovação foi 60 a 19, superior ao 
do primeiro turno (56 a 19). 

Ao falar com jornalistas que o acom-
panham no Japão, o presidente disse, em 

tom de brincadeira, que “não articulou 
nada” para obter a aprovação da reforma 
da Previdência, e deu uma alfinetada no 
agora ex-líder do PSL na Câmara, De-
legado Waldir (GO). “Não sei articular. 
Quem articulou foi o Delegado Waldir”, 
disse, rindo. Bolsonaro ordenou, na se-
mana passada, a substituição de Wal-
dir por Eduardo Bolsonaro (SP) na lide-
rança do PSL. No Twitter, o presidente 
declarou que a aprovação “abre caminho 
para o País decolar de vez”.

A expectativa de aprovação da reforma 
da Previdência - cujo texto-base acabou 
sendo referendado pelos senadores em 
segundo turno após o encerramento dos 
negócios - levou o Índice Bovespa  a atingir 
ontem um novo pico histórico no fecha-
mento: 107.381,11 pontos, em alta de 
1,28%. Embora a conclusão da reforma já 
fosse dada como certa há algum tempo, 
a sua materialização é considerada como 
uma espécie de sinal verde para o retorno 
do investidor estrangeiro, que há tempos 

  INDICADORESIbovespa supera os 107 mil 
pontos; dólar cai a R$ 4,07

Bolsonaro celebra aprovação da reforma
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tem se afastado do mercado brasileiro - a 
saída de recursos da B3 em 2019 está acumu-
lada em R$ 32,3 bilhões.

No mercado cambial, o cenário positivo 
interno se somou à percepção de que há al-
guma diminuição de incertezas em relação ao 
possível acordo entre Estados Unidos e China 
e sobre um fim menos brusco para o Brexit. 
Com isso, o dólar à vista recuou a R$ 4,0755, 
em queda de 1,34%.

No mercado de juros, a taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2020 fechou em 4,848%, de 4,819% anteon-
tem. O DI para janeiro de 2021 encerrou com 
taxa de 4,540%, de 4,437%, e o DI para ja-
neiro de 2023 subiu de 5,42% para 5,52%.

Para abrir economia, Brasil 
cogita abandonar o Mercosul
O Brasil cogita deixar o Mercosul, caso 
a Argentina não aceite a redução de 
alíquotas de importação apresentada 
pelo governo brasileiro, informa a 
Folha de S.Paulo. Os demais sócios do 
bloco, Uruguai e Paraguai, já concorda-
ram com 80% das propostas apresenta-
das pelo País para facilitar a entrada 
de produtos estrangeiros. Na média, 
a alíquota cobrada sobre produtos 
industriais seria reduzida de 13,6% para 
6,4%, de acordo com a proposta elabo-
rada pela equipe econômica. Como o 
Brasil faz parte do Mercosul, não pode 
alterar as tarifas isoladamente, sem a 
anuência dos demais países do bloco.
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Prioridade agora é o corte  
de despesas obrigatórias

Virada a página 
da reforma da Pre-
vidência, a equipe 
econômica vai con-
centrar os esforços, 
nos próximos dois 
meses, para conse-
guir, pelo menos, a 

aprovação até o fim do ano da proposta 
de emenda à Constituição (PEC) para 
cortar as despesas obrigatórias, princi-
palmente os gastos com servidores, e 
abrir espaço para ampliar os investimen-
tos públicos. Sem ela, argumentam os 
integrantes do time do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, o ajuste fiscal não 
estará completo.

gabriela biló

Trabalhadores que ganham 
mais vão pagar mais ao INSS

A partir de 1º de fevereiro de 2020, ser-
vidores públicos e trabalhadores da ini-
ciativa privada com salários mais altos 
pagarão mais à Previdência Social. Quem 
ganha até R$ 2,5 mil mensais terá um alí-
vio em seus salários, já que a alíquota de 
contribuição ficará menor para essas fai-
xas de renda com a aprovação da reforma 
da Previdência. 

O governo conseguiu aprovar novas 
alíquotas progressivas para a Previdên-
cia, que vão de 7,5% a 14%. Em casos es-
peciais, de servidores que ingressaram 
na carreira até 2013 e têm direito à apo-
sentadoria com valor maior que o teto do 
INSS (hoje em R$ 5.839,45), elas conti-
nuam avançando até chegar a 22%.

Olist recebe aporte de 
R$ 190 milhões do SoftBank

Fundada em 2015 em Curitiba, a Olist, 
uma empresa que põe à venda na inter-
net os produtos de 7 mil lojistas do País, 
anuncia hoje um aporte de R$ 190 mi-
lhões do grupo japonês SoftBank. A Olist 
é o nono investimento do SoftBank no 
País em 2019. O grupo tem US$ 5 bilhões 
para aplicar na América Latina.

23/10/2019
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Assembleia Legislativa do Rio 
aprova soltura de deputados

A Assembleia Legislativa do Rio de Ja-
neiro (Alerj) decidiu ontem, por 39 vo-
tos a 25, soltar cinco deputados estadu-
ais afastados, presos preventivamente 
desde novembro de 2018 na Operação 
Furna da Onça. Eles são acusados de re-
ceber mensalinho para aprovar proje-
tos durante os governos de Sérgio Ca-
bral Filho e Luiz Fernando Pezão, ambos 
do MDB. Todos negam as acusações. Os 
dois ex-governadores seguem presos. A 
decisão não suspende os processos na 
Justiça nem retoma os mandatos.

Eduardo desiste, 
e Forster é cotado 
para Embaixada

O deputado Eduardo Bolsonaro 
(PSL-SP) desistiu ontem da indicação 
para assumir a Embaixada do Brasil em 
Washington em meio à resistência de seu 
nome no Senado e à crise em seu partido. 
O filho do presidente Jair Bolsonaro e 
atual líder do PSL na Câmara afirmou que 
fica no País para defender a pauta conser-
vadora e o governo do pai. O anúncio de 
Eduardo foi feito no mesmo dia em que o 
presidente afirmou que poderia indicar 
o diplomata de carreira Nestor Forster 
para o cargo, caso o deputado desistisse 
efetivamente do posto.

INTERNACIONAL

A decisão de Eduardo já era esperada 
por auxiliares de Bolsonaro, que afir-
mavam que o parlamentar Eduardo não 
conseguiu convencer um número sufi-
ciente de senadores a apoiar seu nome - 
o que poderia levar a uma derrota emble-
mática para o governo.

OEA fará reunião sobre crise 
eleitoral e protestos na Bolívia

PSL abre ação disciplinar contra 
19 deputados bolsonaristas

STF retoma hoje julgamento 
sobre prisão após 2ª instância

Em meio a uma apuração confusa, a Bo-
lívia aguardava ontem para saber se ha-
verá 2º turno nas eleições presidenciais, 
e os protestos contra  Evo Morales, acu-
sado de fraude, se espalhavam pelo país. 
A Organização dos Estados Americanos 
fará reunião hoje em Washington para 
debater a crise. As manifestações come-
çaram anteontem, após a contagem rá-
pida dos votos ser interrompida por 24 
horas e voltar dando vantagem “inexpli-
cável” a Morales, segundo a OEA.

O Chile enfrentou ontem o quinto dia 
seguido de protestos, apesar de o governo 
instituir toque de recolher e revogar o au-
mento de quase 4% da passagem do me-
trô, que desencadeou as manifestações. 
O número de mortos subiu para 15. Cri-
ticado por dizer que o Chile estava “em 
guerra”, o presidente Sebastián Piñera se 
reuniu na noite de ontem com líderes da 
oposição e anunciou um pacote de medi-
das, como o aumento de pensões e a re-
dução da taxa de eletricidade.

O premiê britânico, Boris Johnson, co-
lecionou ontem uma vitória e uma der-
rota no Parlamento. Ele conseguiu, pela 
primeira vez, que os deputados aprovas-
sem um acordo para o Brexit. Mas, 20 mi-
nutos depois, seu cronograma de saída da 
União Europeia até o dia 31 foi rejeitado. 
Em seguida, Johnson paralisou a trami-
tação do Brexit e passou para a UE a deci-
são sobre um novo adiamento, que deve 
ser concedido, segundo o presidente do 
Conselho Europeu, Donald Tusk.

O Conselho de Ética do PSL abriu on-
tem processo disciplinar contra Edu-
ardo Bolsonaro (SP) e mais 18 deputados 
da ala ligada ao presidente Jair Bolso-
naro. Pouco depois da decisão, porém, o 
juiz Alex Costa de Oliveira, do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal, concedeu 
uma liminar que evita punições - que po-
dem ir de advertência até a expulsão da si-
gla. A decisão do PSL é mais um capítulo 
da disputa entre bolsonaristas e apoia-
dores do presidente da legenda, Luciano 
Bivar (PE), pelo controle do partido.

O Supremo Tribunal Federal volta 
hoje a analisar três ações sobre a possi-
bilidade de prisão após condenação em 
segunda instância, podendo mudar o 
entendimento atual, que prevê a execu-
ção antecipada de pena. O debate deverá 
opor ministros legalistas, que defendem 
resposta rigorosa da Justiça no combate 
à corrupção, e garantistas, que destacam 
o princípio da presunção de inocência. A 
expectativa no STF é que o presidente da 
Corte, Dias Toffoli, desempate o placar e 
defina o resultado final.

Chile vive 5º dia de protestos, 
e número de mortos vai a 15

Parlamento britânico aprova 
Brexit, mas data deve ser adiada

Deputada bolsonarista ofereceu 
cargos a colegas em troca de apoio
A deputada Bia Kicis (PSL-DF) está sendo 
acusada por três colegas - uma do PL, 
uma do PP e um do DEM - de adotar uma 
prática identificada com a chamada 
velha política: oferecer cargos no 
governo em troca de apoio. Kicis teria 
marcado uma reunião com os três depu-
tados em maio, em seu gabinete, e ofere-
cido cargos, dizendo que falava em nome 
do governo. Os parlamentares dizem 
que recusaram a oferta. Procurada 
pela colunista Mônica Bergamo, da 
Folha de S.paulo, Kicis não comentou. 
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Polícia Militar de Goiás afasta 
diretor de colégio após revistas

O Comando da Polícia Militar de Goiás 
determinou o afastamento do diretor e 
de dois agentes do Colégio da PM João 
Augusto Perillo, na cidade de Goiás, a 
170 km da capital, Goiânia, após denún-
cias sobre revistas em que alunos alegam 
ter ficado nus - uma aluna relatou que 
foi obrigada a se despir em frente a um 
agente no banheiro feminino. O Minis-
tério Público também apura o episódio. 
O caso foi denunciado ao Conselho Tu-
telar. O promotor do município, Edivar 
Muniz, pediu informações ao órgão.

Vazamento é um 
“bombardeio”, diz 
chefe da Marinha

O comandante da Marinha, almirante 
Ilques Barbosa Júnior, comparou as 
manchas de óleo que começaram a apa-
recer no início de setembro no Nordeste 
a um “bombardeio” contra o País. Se-
gundo o militar, o culpado ainda não foi 
identificado, mas está entre navios que 
circularam em alto-mar na faixa de 300 
km a 500 km da costa leste de Sergipe. 
“Pela nossa área marítima, passam dia-
riamente 2 mil navios. Desses, filtraram 
para mil e chegaram a 30 embarcações 
suspeitas de transporte do óleo”, disse 
Barbosa Júnior. 

esportes

O governo federal tem sido cobrado na 
Justiça por mais ações para conter o espa-
lhamento do poluente. Um ofício mostra 
que o Plano Nacional de Contingência só 
foi oficializado em 11 de outubro, 41 dias 
após o início da crise . O ministro do Meio 
Ambiente, Ricardo Salles, disse ter acio-
nado o plano já em setembro.

River perde do Boca, mas vai à 
decisão da Copa Libertadores

Grupo Arautos do Evangelho 
recusa intervenção do papa

Camada de ozônio tem o 
menor buraco desde 1985

O River Plate é o primeiro finalista da 
edição 2019 da Copa Libertadores. Após 
grande exibição no jogo de ida, o time co-
mandado por Marcelo Gallardo esteve 
aquém do esperado ontem e perdeu para 
o Boca Juniors por 1 a 0, na Bombonera, 
em Buenos Aires. Mas, mesmo com a 
derrota, avançou para sua segunda deci-
são consecutiva do torneio porque ven-
ceu o primeiro jogo por 2 a 0.

Acuado por denúncias dentro e fora da 
hierarquia religiosa, os Arautos do Evan-
gelho recusaram a intervenção determi-
nada pelo Vaticano. Em nota oficial, do 
dia 19, a associação diz não reconhecer 
como delegado pontifício de sua institui-
ção o cardeal Raymundo Damasceno As-
sis, nomeado pelo papa Francisco. Pelo 
menos 40 pessoas denunciaram o grupo 
por abuso psicológico, assédio e estupro 
- segundo a TV Globo, além dos inquéri-
tos do Vaticano desde 2017, o Ministério 
Público também investiga os Arautos.

O tamanho do buraco na camada de 
ozônio, perto do polo sul, é o menor 
desde que foi descoberto, em 1985. A 
Nasa informou ontem que a redução tem 
mais relação com o clima antártico do 
que com os esforços para reduzir a polui-
ção. A agência calcula regularmente o ta-
manho do buraco. Neste ano, o tamanho 
da destruição na camada protetora de 
ozônio é de 9,3 milhões de quilômetros 
quadrados - o maior tamanho já regis-
trado foi de 26,6 milhões de quilômetros 
quadrados, em 2006.

No Maracanã, Flamengo e 
Grêmio decidem vaga na final

Polícia prende grupo que 
planejava invadir Maracanã

A partir das 21h30 de hoje, o Flamengo 
encara o Grêmio no Maracanã, no Rio, 
para definir quem será o representante 
brasileiro na final da Libertadores, em 
novembro. Após o empate por 1 a 1 no 
jogo de ida, em Porto Alegre, o Flamengo 
tem a vantagem de poder jogar pelo 0 a 
0. Novo 1 a 1 leva a decisão para os pên-
altis. De 2 a 2 em diante dará Grêmio, e o 
vencedor estará na final.

A Polícia Civil do Rio realizou uma ope-
ração ontem para prender 27 suspeitos 
que planejavam invadir o Estádio do Ma-
racanã hoje à noite, durante o confronto 
entre Flamengo e Grêmio. Até o início da 
tarde, 19 pessoas já haviam sido presas. 
Segundo as investigações, os suspeitos 
estavam se articulando para invadir o es-
tádio, vender ingressos falsos e praticar 
roubos na região.

Avaliação da pós-graduação incluirá 
interação regional e impacto social 
As avaliações de cursos de pós-gradu-
ação irão considerar o impacto social 
do programa e a interação com o setor 
produtivo regional, além dos indicado-
res de formação e pesquisa já em uso. 
Além disso, as notas serão individuais 
para cada critério avaliado. Segundo a 
Folha de S.Paulo, o governo quer imple-
mentar o modelo em 2021. Para a Capes, 
o novo sistema ajudará a identificar 
pontos fortes e fracos de cada progra-
ma e induzir pesquisas de maior impacto 
social, econômico e científico.
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